
Procuradoresacusamjuizde
bloquear investigaçãoaMexia
Há uma nova polémica na tensa relação entre quem investiga o caso EDP e o juiz Ivo Rosa Investigadores
recorreram à Relação depois de lhes ter sido recusado aceder a informações do caso BES Economia 20 21
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Procuradoresacusamjuiz
debloquear investigaçãoaMexia
Magistrados impedidos por Ivo Rosa
de pesquisar emails deMexia e Pinho
no caso BES recorreram para a Relação
Comparam se a assassinos presos antes
de cometerem crimes como num filme

AnaBrito

Há mais uma polémica na já tensa
relação entre osmagistradosdoMi
nistério Público MP que estão in
vestigar as suspeitas de corrupção
no caso EDP e o juiz de instrução
criminal IvoRosa Os procuradores
CarlosCasimiro Nunes e HugoNeto
voltama recorrer para o Tribunal da
Relação de Lisboa na tentativa de
ultrapassarmais uma recusa de di
ligência do juiz do TribunalCentral
de Instrução Criminal TCIC
Em causa está umpedido feito em

Novembro paraque se realizasse na
investigação ao BESuma pesquisa
informáticano sistemaNuix atinen
te aos arguidos suspeitos Manuel
Pinho JoãoManso Neto e António
Mexia Eainda umapesquisa por
Universidade deColúmbia neste
caso devido às suspeitas em torno
do patrocínio de 1 2 milhões de eu
ros daEDPàuniversidadeequeper
mitiu quePinho lá tivesse começado
a dar aulas em 2010

A defesa do presidente da EDP
AntónioMexia e doadministrador
João Manso Neto requereu a nuli
dade do pedido ao abrigo da lei do
cibercrime acusando os procu
radores de pretenderem aceder a
emails sem ordem judicial e de pôr
em causa o direito fundamental à
reserva da intimidadedavida priva
dae familiar e odireito fundamental
à inviolabilidade da correspondên
cia
Segundo o processo consultado

pelo PÚBLICO Ivo Rosa deu razão
aos arguidos invalidando opedido
de pesquisa nahipótese de esta vir
a incidir sobre emails
Carlos Casimiro Nunes e Hugo

Neto que até já solicitaram o afas
tamento de Ivo Rosa juntam assim
mais um diferendo à lista de diver
gências com o juiz que está a instruir
ocaso sobre suspeitas de corrupção
que envolvemos contratosde recei
tas garantidas daEDP osCMEC Ivo

Rosa recusoua realizaçãode buscas
a casado ex ministro Pinho que tal
comoMexia é umex quadro do an
tigo BES e tinha a tutela da energia
quando entraram em vigor osCMEC
e seprolongaram sem concursopú
blico as concessões de 27 barragens
exploradas pela EDP
O juiz também impediu o levan

tamento do sigilo bancário e fiscal
de Mexia e Manso Neto e o acesso
doDepartamento Central de Inves
tigaçãoeAcçãoPenal DCIAP a cen
tenasde emails apreendidos a estes
gestores mas também ao arguido
Rui Cartaxo ex presidente da REN
eex assessor de Pinho e aosda Bos
tonConsulting
No recurso para a Relação de Lis

boa com data de 27 de Fevereiro
os magistrados do MP sustentam
que são competentes para fazer o
pedido de pesquisa informática e
que o seu objectivo não foi usar a
ferramenta informática Nuix para
pesquisar especificamente emails
mas sim para saber se no inquérito
ao BES há prova documental rele
vante para o caso EDP
Porém segundoadefesa deMexia

edeMansoNeto encontrar emails é
precisamenteo quequerem os pro
curadores embora esse fim esteja
encapotado numpedido de dados
genérico Foi isso que fizeram no
tar a Ivo Rosa num requerimento
enviado em Dezembro
Argumentando que o sistema

Nuix é uma ferramenta informática
que permite detectar e seleccionar
todo o tipo de dados informáticos
tais como correio electrónico ima
gensedocumentosPDF os advoga
dosdaPLMJ acusamosmagistrados
doMP de procurar conseguir por
portas travessas aquilo que não
se atrevemapedir às claras pelas
vias legais

A defesa da EDP que pediu a
aceleração da investigação em cur
so desde Outubro de 2012 e conse
guiu que a Procuradoria Geral da
República PGR determinasse um
prazo indicativode dezmeses que

acabam emMaio para que ficasse
concluída acrescentaqueosprocu
radores montaram uma inegável
fraude e ordenaram algo para o
qual não têm competência
Sublinhandoque opedidodoMP

que venha a incidir sobre emails
nãoobedece aos imperativos legais
aplicáveis porque para este tipo
de informação é necessária auto
rização judicial prévia e é ao juiz
que cabe autorizar ou ordenar a
apreensão de correio electrónico
os advogados de Mexia e deManso

Neto requerem a sua nulidade e a
inadmissibilidade das provas que
dele resultem
Osprocuradores aindavierames

clarecer que aocontrário do refe
rido pela defesa não visaram a
selecção de quaisquer mensagens
de correio electrónico mas apenas
uma pesquisa de elementos pro
batórios documentais indexados
emformatodigital para saber se na
investigação ao BES existe prova
documental relevante para os pre
sentes autos
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Mas os argumentos não conven
ceram Ivo Rosa que deu razão aos
arguidos Contrariamente ao referi
do peloMP a decisão em causa não
visou apenas a pesquisa de elemen
tos probatórios documentais inde
xadosdigitalmente pois issonãoé
o que consta no despacho mas sim
pesquisa informática sem qualquer
especificação quanto ao objecto
lê se na decisão
Como a pesquisa não consegue
destrinçar oqueé email doque não
é existe a probabilidade séria de

efectivamente se atingirem e apre
enderemmensagensde correio elec
trónico refere o juiz de instrução
que para isso considera existir sem
qualquer dúvida a obrigatorieda
de de prévia autorização judicial
Diz Ivo Rosa que mesmoque se tra
tedemensagens comconteúdopro
fissional nãodeixam deestar sob a
tutela da vida privada e do segredo
das telecomunicações
Assim conclui que caso venha a

ser copiado ou obtido correio elec
trónico dado que os visados não

deramo seu consentimento e dado
que a decisão do MP foi proferida
sema precedente decisão judicial
o despacho deve ter se por nulo
E desta forma qualquer prova ob
tida na sequência da decisão e que
esteja relacionada com o correio
electrónica deve ser considerada
inválida
É uma decisão com contornos

inusitados reclamam os procu
radores no recurso que decidiram
interporparaaRelação de Lisboa e
em que acusam o juiz de pretender
tutelar mais a mais ilegalmente
algoque oMPnão só não pediu co
monão pretendia e nem sequer sa
be se existirá E por isso confessam
que adecisão lhes traz àmemória o
filme RelatórioMinoritário em que
o protagonista coordena uma uni
dade de pré crime que recorre a
tecnologia psíquica paraprender

os assassinos antes de os crimes se
rem cometidos
O afã dos arguidos em convo

car a intervenção do juiz de instru
ção criminal em tudooquemexe
é tanto que até o fazem sem que o
pressuposto fundamental o pedido
de emails da invocada mas ine
xistente nulidade semostre preen
chido sustentam Carlos Casimiro
Nunes e Hugo Neto
Edepois questionam senãose in

cluíramemailsnopedidodepesquisa
informática ao processo BES o que
é que será que leva os arguidos a
acautelarem esse cenário Serápor
receiodoquese possaencontrar em
seudesfavor Éque senãoé pare
ce comentamosmagistrados
Se António Mexia já tinha dei

xado de ser funcionário do BES à
data das diligências realizadas no
processo em que se investiga o uni
verso BES seria improvável que
se tivesse correspondido com por
exemplo o ali arguido Ricardo Sal
gado Pelosvistos não… lê se ainda
no recurso

MP aponta a afinidades entre
Salgado Sócrates e Pinho

Não foi só ao processo BES que
os procuradores que investigam as
suspeitas de corrupção em torno
dos contratos CMEC da EDP pedi
ram colaboração Carlos Casimiro
Nunes e HugoNeto recorreram tam
bém àOperaçãoMarquês em que é
arguido oex primeiro ministro José
Sócrates por saber quenessa inves
tigação existem documentos com
interesse para a recolha de prova
indiciária no âmbito do presente
inquérito
São elementos que comprovam

designadamente a qualidade e o
grau de afinidade existente en
tre Ricardo Salgado José Sócrates e
Manuel Pinho
Por isso pediram ao procurador

Rosário Teixeira a transcrição do
depoimento do ex presidente do
antigo BESI JoséMariaRicciardi No
decursode respostas a questões so
bre o papel de Ricardo Salgado e
José Sócrates nos acontecimentos
relacionados com a Portugal Tele
com que levaram à venda da Vivo

à Telefónica ao bloqueio da tenta
tiva de compra da PT pela Sonae e
à entrada da PT no capital da Oi
Ricciardi afirma que era voz cor
rente que foi o seu primo Salga
do ex presidente do antigo Banco
EspíritoSanto BES quem indicou
Manuel Pinho paraministro daEco
nomia
Os procuradores também pe

diram os relatórios de escutas te
lefónicas a Sócrates nos quais se
incluem conversas comPinho em
Abril e Junho de 2014 antes da pri
são do primeiro em Novembro
Nestas entre os temas abordados
estão osplanos não concretizados
do ex primeiro ministro de passar
um semestre como académico em
Colúmbia graças a um convite feito
por esta universidade mas inter
mediado pelo seu ex ministro da
Economia

Sócrates infeliz
A dada altura Sócrates diz aPinho
que estava a pensar ir em Janeiro
algo que este desaconselha porque
não vai estar lá na maior parte do
tempo porque perdemo convívio
e porque o tempo é muito frio e
Sócrates fica infeliz segundo se lê
no relatório
Este também mostra que a situ

ação de Ricardo Salgado foi outro
dos temas abordado nas conversas
entre Pinho e Sócrates naquelaPri
mavera de 2014 o BES viria a ser
intervencionado em Agosto
O antigo ministro da Economia

ex quadro a instituição financei
ra liderada por Ricardo Salgado
quis saber por exemplo se o ex
primeiro ministro tinha ido visitar
oex banqueiro a casa e comoo tinha
achadoquanto ao ânimo AoqueSó
crates respondeu que o Salgado es
tava descontraído mas consciente
do que lhe está a acontecer
Nas observações que fez a propó

sito do antigo líder do BES Manuel
Pinho notou entre outras coisas
que oex banqueiro se pôs a jeito
estámetido num embrulho e que
fez erros que nemumamulher a
dias faria
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